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RESUMO 
  
Este artigo apresenta um recorte da pesquisa de mestrado em desenvolvimento, na qual o é objetivo investigar 
como um curso de formação continuada com professores que ensinam matemática proporciona o 
desenvolvimento de estratégias pedagógicas para o desenvolvimento do pensamento algébrico por meio da 
generalização de padrões. O estudo é de natureza qualitativa do tipo participante, analisou as produções 
referentes à tarefa “Sequência em L”, proposta durante uma formação continuada com professores que 
ensinam matemáticas nos anos iniciais do ensino fundamental no município de Ibitirama-ES com professores 
dos anos iniciais. A escolha dessa tarefa deve-se ao seu potencial de estimular a identificação de regularidades 
e a formulação de regras gerais. A análise das resoluções evidenciou o desenvolvimento do pensamento 
algébrico revelando avanços significativos na compreensão estrutural das sequências e na construção de 
generalizações simbólicas. Os resultados indicam que a formação continuada constitui um espaço importante 
para favorecer o desenvolvimento do pensamento algébrico dos professores e apoiar a elaboração de práticas 
pedagógicas que valorizem a exploração de padrões no ensino da Matemática. 
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ABSTRACT 

This article presents a section of ongoing master's research, which aims to investigate how 
a continuing education course for mathematics teachers fosters the development of 
pedagogical strategies for algebraic thinking through the generalization of patterns. The 
study is qualitative and participatory in nature, analyzing the work produced on the 
"L-shaped Sequence" task, proposed during continuing education for mathematics teachers 
in the early years of elementary school in the municipality of Ibitirama-ES. This task was 
chosen due to its potential to stimulate the identification of regularities and the formulation 
of general rules. The analysis of the solutions revealed the development of algebraic 
thinking, showing significant advances in the structural understanding of sequences and in 
the construction of symbolic generalizations. The results indicate that continuing education 

 



constitutes an important space to promote the development of teachers' algebraic thinking 
and to support the development of pedagogical practices that value the exploration of 
patterns in mathematics teaching. 

Keywords: Teacher training, Algebraic thinking, Pattern generalization. 

1. INTRODUÇÃO 

  

A formação continuada com professores tem se mostrado como algo essencial para garantir 

a melhoria da qualidade da educação. Em um cenário marcado por transformações sociais, 

tecnológicas e pedagógicas, torna-se indispensável que o professor esteja em constante 

processo de formação, refletindo criticamente sobre sua prática e construindo novos 

saberes em diálogo com seus pares. Como ressalta Imbernón (2010), a formação 

continuada deve promover a reflexão, a comunicação e a autoanálise, possibilitando que o 

professor aprenda continuamente, ressignifique seus conhecimentos e se torne um sujeito 

ativo no seu próprio processo formativo. Nessa perspectiva, a formação continuada não 

deve ser entendida apenas como uma extensão da formação inicial, mas como um espaço 

de desenvolvimento profissional, de troca de experiências e de construção coletiva de 

práticas pedagógicas que dialoguem com as demandas contemporâneas do ensino (Gatti, 

2014; Libâneo, 2008). 

No campo da Matemática, essa discussão ganha ainda mais relevância, especialmente 

quando se trata do ensino da álgebra, um dos conteúdos que mais suscitam dificuldades 

tanto para professores quanto para alunos. Apesar da álgebra tornar-se explícita apenas nos 

anos finais do Ensino Fundamental, o desenvolvimento do pensamento algébrico tem início 

nos anos iniciais, o que contribui significativamente para a aprendizagem dos alunos nas 

etapas posteriores. Conforme destaca Ponte, Branco e Matos (2009), é fundamental que o 

ensino da álgebra vá além da simples manipulação de símbolos e fórmulas, promovendo o 

desenvolvimento do pensamento algébrico desde os anos iniciais. Esse tipo de pensamento 

envolve a capacidade de reconhecer padrões, generalizar relações e compreender estruturas, 

habilidades que são essenciais para o avanço na aprendizagem matemática. 

A Base Nacional Comum Curricular reforça essa ideia ao destacar que a unidade temática 

Álgebra tem como objetivo desenvolver um tipo especial de pensamento que é o 

pensamento algébrico que busca compreender e analisar relações e estruturas matemáticas 

por meio do uso de letras e símbolos. Entretanto, para que essa aprendizagem seja efetiva, é 

necessário que os professores estejam preparados para abordar esses conceitos de forma 

 



gradual. Essa preparação, contudo, ainda enfrenta obstáculos, pois muitos professores não 

tiveram oportunidade de explorar o pensamento algébrico de maneira aprofundada durante 

a formação inicial, o que repercute diretamente em suas práticas pedagógicas (Brasil,2017). 

Diante desse contexto, a formação continuada com professores surge para apoiar os 

professores no desenvolvimento de novas metodologias e reflexões sobre o ensino da 

álgebra, especialmente no que diz respeito à generalização de padrões. Pois, promover 

espaços de diálogo, estudo e investigação conjunta permite que os docentes repensem suas 

práticas, troquem experiências e construam coletivamente estratégias pedagógicas que 

favoreçam o desenvolvimento do pensamento algébrico por meio da generalização de 

padrões. 

Assim, este artigo tem por objetivo investigar como um curso de formação continuada com 

professores que ensinam matemática proporciona o desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas para o desenvolvimento do pensamento algébrico por meio da generalização 

de padrões. Entretando, este texto está elencando a definição teórica sobre a formação 

continuada com professores, destacada por Silva e Gualandi (2024) que ressalta a formação 

com professores como um processo no qual as preocupações e os anseios da sala de aula 

são tratados como prioridades pelos formadores, que assumem o papel de mediadores das 

discussões e práticas, incentivando uma abordagem reflexiva e colaborativa. Em seguida, 

discute a importância do desenvolvimento do pensamento algébrico nos anos iniciais para a 

aprendizagem da álgebra nos anos finais e, por fim, propõe reflexões sobre o papel da 

formação continuada na ressignificação das práticas pedagógicas voltadas ao ensino de 

Matemática 

  

  

2. FORMAÇÃO COM PROFESSORES E O DESENVOLVIMENTO DO 

PENSAMENTO ALGÉBRICO 

  

  

A formação continuada com professores constitui um elemento essencial para o 

fortalecimento da identidade docente e para a melhoria da qualidade da educação. Em um 

contexto educacional em constante transformação, é por meio da formação continuada 

que o professor encontra espaço para refletir sobre sua prática, compartilhar experiências 

e construir coletivamente novos saberes pedagógicos. Gatti (2017) ressalta que a 

 



formação continuada é um processo que visa promover o desenvolvimento profissional 

dos docentes, proporcionando condições para que possam compreender as mudanças 

sociais e educacionais e adaptar suas práticas a novas realidades de ensino. 

Imbernón (2010) enfatiza que a formação deve ser entendida como um processo 

permanente, que ultrapassa a simples atualização de conteúdos. Para o autor, uma formação 

importante e relevante é aquela que possibilita o professor aprender a aprender, mas 

também a desaprender, estimulando a comunicação, a autoanálise e a autorreflexão sobre 

suas ações cotidianas. Essa perspectiva valoriza o professor como sujeito ativo, capaz de 

construir seu próprio percurso formativo. 

De modo complementar, Libâneo (2008) distingue a formação inicial da formação 

continuada, destacando que esta deve ser o prolongamento da primeira, com foco no 

aperfeiçoamento profissional no próprio contexto de trabalho. Para o autor, a formação 

continuada tem um papel formador e reflexivo, pois, ao mesmo tempo em que amplia os 

saberes docentes, consolida a identidade profissional, favorecendo a compreensão crítica da 

realidade escolar e o aprimoramento das práticas pedagógicas. Assim, o espaço formativo 

deve promover a troca de experiências e o diálogo entre pares, fortalecendo o sentimento de 

pertencimento e a valorização da profissão docente. 

No campo da Educação Matemática, essas discussões ganham relevância especial., quando 

se trata do ensino da álgebra que tem sido historicamente um dos grandes desafios, pois, 

por muito tempo, foi introduzido apenas nos anos finais do ensino fundamental, reforçando 

a ideia de que seu aprendizado requer maior maturidade cognitiva (Ferreira, 2017). 

Entretanto, estudos mais recentes apontam que o desenvolvimento do pensamento algébrico 

pode e deve iniciar-se desde os anos iniciais, de forma contextualizada e significativa 

(Ponte; Branco; Matos, 2009; Vale; Pimental, 2010). 

O pensamento algébrico envolve a capacidade de reconhecer regularidades, formular 

generalizações e compreender relações entre quantidades e estruturas matemáticas. 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017), o desenvolvimento desse tipo 

de pensamento é fundamental para a compreensão das relações quantitativas e para a 

construção de modelos matemáticos que utilizam símbolos e letras como forma de 

representação. Nesse sentido, ensinar álgebra não deve se restringir à manipulação de 

expressões e equações, mas sim promover o raciocínio generalizador e a busca por padrões. 

Ponte, Branco e Matos (2009) destacam que pensar algebricamente significa atribuir 

significado às relações matemáticas, compreender estruturas e realizar generalizações. 

Assim, a generalização de padrões surge como uma estratégia eficaz para promover o 

 



desenvolvimento do pensamento algébrico, pois estimula o aluno a observar regularidades e 

formular conjecturas sobre o comportamento de sequências e estruturas. Ao identificar e 

descrever padrões, o estudante transita de uma compreensão aritmética para uma visão 

algébrica da matemática, desenvolvendo habilidades de abstração, análise e representação 

simbólica. 

Além desses aspectos, a formação com professores que ensinam matemática apresenta 

particularidades que merecem atenção, sobretudo pela natureza específica dos saberes 

matemáticos e pela complexidade de transformá-los em conhecimento ensinável. Ponte 

(2014) ressalta que o professor de matemática precisa articular de forma equilibrada os 

conhecimentos de conteúdo e os conhecimentos pedagógicos, de modo que sua prática 

promova o raciocínio e a compreensão, e não apenas a memorização de procedimentos. 

Um dos desafios mais recorrentes é a transposição do conhecimento matemático acadêmico 

para o contexto da sala de aula, tarefa que exige do docente a capacidade de interpretar o 

conteúdo de forma didática e acessível. Gatti (2017) observa que, muitas vezes, a formação 

inicial não oferece subsídios suficientes para lidar com essa complexidade, o que reforça a 

importância da formação continuada como espaço de reconstrução dos saberes 

profissionais. 

Além disso, o ensino da álgebra nos anos iniciais e finais requer do professor uma 

compreensão aprofundada sobre o pensamento algébrico e sobre as formas de promovê-lo 

de maneira gradativa. A ausência dessa compreensão pode resultar em práticas mecânicas e 

descontextualizadas. Nesse sentido, as formações continuadas com professores 

desempenham papel fundamental ao promover momentos de reflexão sobre as práticas 

pedagógicas e ao incentivar o desenvolvimento de estratégias que tornem o ensino da 

matemática mais investigativo, criativo e significativo. 

Dessa forma, a formação com professores que ensinam matemática deve ser entendida 

como um processo permanente e colaborativo, que favoreça a construção coletiva de 

saberes e a transformação das práticas docentes. Essa perspectiva contribui para que o 

professor se reconheça como pesquisador de sua própria prática e como agente 

transformador do ensino e da aprendizagem matemática. 

  

  

METODOLOGIA 

  

  

 



Este artigo constitui um recorte de uma pesquisa de dissertação desenvolvida no Programa 

de Pós-Graduação em Ensino, Educação Básica e Formação de Professores da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). A investigação, de natureza qualitativa e 

do tipo participante, foi realizada com professores que ensinam matemática nos anos 

iniciais do ensino fundamental, no contexto de um curso de formação continuada. Para fins 

deste artigo, analisamos uma das tarefas propostas durante o quinto encontro da formação 

denominada Sequência em “L”, escolhida por sua relevância na promoção da observação e 

da generalização de padrões, aspectos fundamentais para o desenvolvimento do pensamento 

algébrico. 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa do tipo participante, por buscar compreender os 

significados atribuídos pelos sujeitos às suas ações no contexto investigado. De acordo com 

Bogdan e Biklen (1994), a investigação qualitativa valoriza o ambiente natural como fonte 

de dados, o pesquisador como instrumento central e o processo mais do que os resultados. 

Já a pesquisa participante, conforme Peruzzo (2003), implica a inserção do pesquisador no 

campo de estudo e sua interação com a situação investigada. Assim, a pesquisadora, ao 

atuar como formadora no curso de formação continuada, participa ativamente das ações e 

reflexões, construindo o conhecimento de forma colaborativa com os docentes (Brandão, 

1999; Peruzzo, 2017). 

O estudo foi desenvolvido no município de Ibitirama, interior do Espírito Santo, em um 

contexto educacional de pequeno porte, marcado pela proximidade entre escola, professores 

e comunidade. Participaram da pesquisa professores que ensinam matemática do 1º ao 5º 

ano do ensino fundamental da rede municipal. A escolha desse público deve-se à 

importância de discutir o desenvolvimento do pensamento algébrico desde os primeiros 

anos de escolarização. 

A produção de dados ocorreu durante os encontros presenciais do curso de formação, que 

articularam fundamentos teóricos e práticas pedagógicas relacionadas à generalização de 

padrões. Foram utilizados como instrumentos as resoluções escritas das tarefas. A análise 

dos dados teve abordagem qualitativa, buscando identificar indícios de desenvolvimento de 

estratégias pedagógicas e de transformação nas percepções docentes sobre o ensino da 

álgebra. 

  

  

4.RESULTADO E DISCUSSÕES 

  

 



Esta seção apresenta uma análise do desenvolvimento do pensamento algébrico dos 

professores participantes, a partir das tarefas de generalização de padrões realizadas durante 

o curso de formação continuada. A análise tem como foco compreender como, ao explorar 

padrões e estabelecer relações entre elementos de uma sequência, os professores 

mobilizaram diferentes formas de raciocínio que evidenciam o avanço do pensamento 

algébrico. 

Para essa discussão, selecionou-se uma das tarefas desenvolvidas no contexto da formação, 

considerando sua relevância para observar o processo de generalização e a construção de 

significados algébricos pelos participantes. 

4.1. Tarefa – Sequência em “L” 

A tarefa denominada “Sequência em L” foi desenvolvida no quinto encontro da formação 

continuada, com o propósito de favorecer a observação e a generalização de padrões em 

uma sequência de figuras composta por estrelas organizadas no formato de “L”. A tarefa 

propunha que os participantes identificassem regularidades, descrevessem o crescimento da 

sequência e representassem a relação entre o número de estrelas e a posição da figura 

utilizando diferentes registros: linguagem natural, tabelas, representações simbólicas e, 

quando possível, expressões algébricas. 
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 Figura 1:Tarefa:sequência em “L” 

  

 



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

  

A tarefa foi aplicada a todos os participantes da formação com o intuito de despertar a 

observação e a generalização de padrões figurativos, estimulando-os a identificar 

regularidades na sequência, formular regras gerais e expressá-las por meio de diferentes 

formas de representação (desenho, tabela, linguagem natural e expressão algébrica). 

A análise apresentada neste estudo tem como foco compreender o desenvolvimento do 

pensamento algébrico dos professores a partir da generalização de padrões. A escolha da 

tarefa “Sequência em L” se justifica por favorecer a identificação de regularidades, a 

formulação de regras gerais e a representação dessas relações em diferentes registros, 

aspectos centrais do pensamento algébrico segundo Ponte, Branco e Matos (2009) e Vale e 

Pimentel (2010). Assim, ao analisar as resoluções dos participantes, buscamos observar 

como eles transitam da simples contagem para a identificação de padrões e, posteriormente, 

para a construção de generalizações, evidenciando o desenvolvimento do pensamento 

algébrico. 

  

​

 Figura 2:Resolução do participante 2 

Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

 



 A resolução apresentada na figura 2 permite analisar como o participante mobilizou 

diferentes registros para compreender o crescimento da sequência e iniciar o processo de 

generalização. Em vez de apenas contar elementos, o professor buscou organizar as 

informações, identificar a lógica de formação das figuras e reconhecer regularidades no 

padrão. Esse movimento evidencia o que Ponte, Branco e Matos (2009) descrevem como a 

transição do raciocínio aritmético para o raciocínio algébrico, quando o sujeito passa a 

investigar relações, estruturar o padrão e buscar uma regra geral que explique o 

comportamento da sequência. 

Figura 3: Resolução do participante 1 

  
Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

Nas resoluções apresentadas pelos participantes (como ilustram a figura 2 e 3), observa-se 

inicialmente um raciocínio de natureza aritmética, no qual os professores contabilizam o 

número de elementos em cada figura da sequência. Progressivamente, esse raciocínio 

evolui para uma compreensão estrutural da sequência, quando identificam que “a cada nova 

figura acrescenta-se uma estrela na vertical e uma na horizontal”. Esse movimento 

evidencia um padrão, aspecto central no desenvolvimento do pensamento algébrico (Vale; 

Pimentel, 2010). 

Figura 4: Resolução do Participante 3. 

  
Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

É notório que o participante identificou um padrão entre o número da figura e a quantidade 

de estrelas, utilizando a expressão . Essa representação já demonstra uma 

compreensão generalizadora, pois o raciocínio deixa de depender da contagem das figuras e 

passa a se apoiar em uma regra geral que pode ser aplicada a qualquer termo da sequência. 

Figura 5: Resolução do Participante 4 

Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

Nessa resolução, o participante explica seu raciocínio a partir da estrutura visual da 

sequência, reconhecendo que “a cada figura acrescenta-se uma estrela para baixo e uma 

para o lado”. Esse registro mostra uma forma intermediária de generalização, na qual o 

sujeito ainda se apoia no aspecto figurativo, mas já expressa a regularidade de forma verbal 

e sistemática, um importante passo na construção do pensamento algébrico. 

 



Figura 6: Resolução do participante 2 

Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

Na resolução da participante 2 observa-se um nível mais elaborado de abstração, pois o 

participante não apenas aplica a regra geral , mas também justifica o raciocínio, 

explicando que “ao multiplicar o número da figura por 2 e adicionar 2, obtém-se o total de 

estrelas, pois duas permanecem fixas e o restante dobra conforme a figura cresce”. Essa 

explicação demonstra a compreensão da estrutura funcional da sequência e a capacidade de 

argumentar matematicamente sobre a generalização. 

                                 ​ Figura 7: Resolução do participante 5 

 

Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

Nessa resolução, observa-se que a participante descreve seu raciocínio em linguagem 

natural, destacando que “a cada nova figura aumentava 2 estrelas”. A explicação indica um 

reconhecimento da regularidade e a identificação de um padrão de crescimento constante, 

embora ainda se mantenha fortemente apoiada na observação direta da sequência. Esse tipo 

de resposta revela que a participante já generalizou, ela chegou a uma regra de geral. 

Figura 8: Resolução do participante 4 

 



 

Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

Nessa resolução o participante já traduz a regularidade observada em uma estrutura 

aritmética, ao afirmar que multiplicou o número da figura por 2 e somou 2. Essa descrição 

mostra um avanço importante na compreensão da relação entre as grandezas, pois o 

participante passa a operar com uma regra geral, ainda que expressa de modo informal. Tal 

avanço caracteriza o início de um raciocínio generalizador, no qual o sujeito começa a 

utilizar uma estrutura funcional para explicar o crescimento da sequência. 

Figura 9: Resolução do participante 2 

  

  

  

  

  

  
Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

Já na figura 9 a resolução do participante representa explicitamente a regra geral por meio 

de uma expressão simbólica (E = 2n + 2), acompanhada da explicação: “em que E é o 

número de estrelas, n é o número da figura e 2 é o valor fixo adicional”. Essa formulação 

demonstra uma compreensão formal da generalização, em que o raciocínio algébrico se 

consolida ao ser expresso simbolicamente e justificado com base na estrutura da sequência. 

Conforme destacam Ponte (2010) e Vale e Pimentel (2010), esse tipo de produção evidencia 

a passagem do pensamento aritmético, centrado na contagem e observação, para o 

 



pensamento algébrico, que envolve a identificação de relações invariantes e a capacidade de 

expressá-las por meio de generalizações 

  

Figura 10: Resolução do participante 3 

Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

Nesta resposta, o participante demonstra um nível avançado de generalização, pois 

consegue expressar a regularidade por meio de uma explicação verbal acompanhada de um 

exemplo numérico e simbólico. A utilização da expressão an=2n+2 evidencia que ele 

reconhece a estrutura funcional da sequência, compreendendo que o número de estrelas 

depende diretamente da posição da figura. Assim, seu raciocínio já é caracteristicamente 

algébrico, pois envolve a generalização de uma relação invariável que pode ser aplicada a 

qualquer termo da sequência (Ponte; Branco; Matos, 2009). 

  

                                         ​ Figura 11: Resolução do participante 2 

 

Fonte:Dados síntese da pesquisa (2025) 

Aqui, o participante apresenta a regra geral em linguagem natural, sem recorrer à 

simbologia algébrica. A explicação mostra que ele compreendeu a relação funcional entre 

as variáveis, reconhecendo que o número total de estrelas é obtido ao “dobrar” o número da 

figura e acrescentar 2. Embora a representação ainda seja verbal, há indícios claros de 

pensamento generalizador, pois o participante é capaz de enunciar uma regra que se aplica a 

qualquer elemento da sequência o que caracteriza o desenvolvimento do pensamento 

algébrico por meio da generalização de padrões (Vale; Pimentel, 2010). Nesta produção, o 

participante expressa uma generalização concisa, mas sem explicitar a variável “n” nem 

exemplificar o raciocínio. A resposta evidencia a compreensão intuitiva da regularidade, 

pois identifica a operação fundamental que gera o padrão. No entanto, o raciocínio 

permanece em um nível intermediário, uma vez que a regra ainda está ligada à linguagem 

comum e não ao registro simbólico. Mesmo assim, essa formulação representa um avanço 

importante na abstração e sistematização do padrão, elementos essenciais ao 

desenvolvimento do pensamento algébrico (Ponte, 2010). 

  

 



  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

  

O presente estudo teve como objetivo investigar de que forma um curso de formação 

continuada com professores que ensinam matemática pode contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas voltadas ao pensamento algébrico, 

especialmente por meio da generalização de padrões. A análise das tarefas realizadas no 

contexto formativo revelou que as discussões coletivas, as trocas de experiências e o 

trabalho com tarefas investigativas favoreceram a reflexão sobre as práticas de ensino e 

possibilitaram avanços significativos na compreensão dos conceitos algébricos pelos 

participantes. 

As produções analisadas evidenciaram diferentes níveis de raciocínio desde descrições 

baseadas na contagem até a formulação de expressões simbólicas que representam 

generalizações. Esse movimento demonstra que, ao vivenciar situações que envolvem a 

observação de regularidades e a construção de regras gerais, os professores também 

desenvolvem o próprio pensamento algébrico, reconhecendo a importância de propor 

experiências semelhantes aos seus alunos. Assim, a formação continuada se mostrou um 

espaço potente para promover o desenvolvimento do pensamento algébrico por meio da 

generalização de padrões. 

Constatou-se que o processo formativo permitiu aos participantes atribuir novos 

significados ao ensino da álgebra, compreendendo-a não como um conteúdo isolado ou 

meramente simbólico, mas como uma forma de pensar que pode ser desenvolvida desde os 

anos iniciais. Essa percepção reforça a necessidade de repensar as práticas pedagógicas, 

incorporando tarefas que envolvam a exploração de padrões, o levantamento de conjecturas 

e a construção de generalizações. 

Os resultados indicam que formações continuadas que articulam teoria e prática, e que 

valorizam a reflexão coletiva e a experimentação didática, contribuem não apenas para o 

aprimoramento profissional dos docentes, mas também para a consolidação de uma 

identidade docente investigativa e crítica. Dessa forma, o curso realizado possibilitou que 

os professores se reconhecessem como sujeitos ativos em seu processo formativo, capazes 

de refletir, questionar e transformar suas práticas de ensino. 

Por fim, destaca-se que o desenvolvimento do pensamento algébrico nos professores é um 

 



processo contínuo, que requer tempo, acompanhamento e espaços de diálogo. A 

experiência relatada reafirma que investir em formações continuadas com professores é um 

caminho promissor para fortalecer o ensino da Matemática e promover aprendizagens mais 

significativas, tanto para os professores quanto para os alunos. 
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